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"Se não tivermos um sistema capaz de acelerar a retirada das águas, o problema vai durando
meses", disse Pimenta  entrevista à rádio Guaíba Porto Alegre.
Pimenta, que atuava como ministro da Secretaria de Comunicação Social e Educação do
Presidente  Francisco Até ser designado para este cargo especial pelo presidente Luiz Inácio Lula
Silva na véspera explicou quem uma  das primeiras empresas no domínio será utilizado o
transporte ou as Forças Armadas ma trazer 18
Pimenta lembrou que a região  metropolitana de Porto Alegre está quase ao nível do mar e é
levada por numerossos rios, razões pela qual Qual  à zona será protegida pelo sistema dos dados
para salvar uma entrada da água durante inundações.

Muhammad Yunus insta a calma após protestos no
Bangladesh

O laureado com o Prêmio Nobel Muhammad Yunus, que liderará um governo  interino no
Bangladesh, pediu às pessoas no país que "se abstenham de todos os tipos de violência" após
um levante  massa que inclui ataques comunais.
A preocupação está crescendo no Bangladesh e na Índia vizinha com a violência contínua após 
a queda da ex-primeira-ministra Sheikh Hasina; particular, ataques casas, lojas e templos hindus.
Em um comunicado, Yunus – que  concordou atender aos pedidos de líderes estudantis, militares
e do presidente para liderar um governo interino – parabenizou os  "estudantes corajosos que
tomaram a liderança" nos protestos e descreveu a renúncia de Hasina na segunda-feira como
"nosso segundo Dia  da Vitória", após o Dia da Independência do Bangladesh 1971.
Mas ele advertiu: "Façamos o melhor uso de nossa nova  vitória. Não deixemos que isso escape
devido a nossos erros. Eu fervorosamente apelo a todos para que permaneçam calmos. Por 
favor, abstenham-se de todos os tipos de violência. Eu apelo a todos os estudantes, membros de
todos os partidos políticos  e pessoas não políticas para que permaneçam calmas. Este é nosso
belo país com muitas possibilidades emocionantes."
Ele adicionou: "A violência  é nosso inimigo. Por favor, não crie mais inimigos. Seja calmo e
prepare-se para construir o país."
Yunus, amplamente visto como  uma figura estabilizadora, está na França, mas pretende viajar
de volta ao Bangladesh na quinta-feira.
A violência contra hindus parece ter  começado apenas horas depois que Hasina renunciou e
fugiu da capital, Daca, na segunda-feira. Imagens de hindus sendo apedrejados por  multidões,
templos incendiados e negócios saqueados inundaram as redes sociais na Índia, embora a
escala total dos ataques seja incerta.

Ataques  a hindus no Bangladesh

Há mais de 13 milhões de hindus no Bangladesh – quase 8% da população, que é
predominantemente  muçulmana – e muitos são tradicionalmente apoiantes do partido de Hasina,
a Liga Awami.
A Liga Awami, que tem laços estreitos  com a Índia, é secular. Seu rival, o Partido Nacionalista do
Bangladesh (BNP) e o Jamaat-e-Islami, apoiaram os protestos.
Hasina permanece  na Índia, onde procurou refúgio. No vácuo deixado pela sua saída apressada,
grupos opostos ao governo de Hasina têm alvo  os seguidores da Liga Awami, que inclui hindus e
muçulmanos.
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Tarique Rahman, filho da líder do BNP Khaleda Zia e atuando  como presidente do partido,
apelou aos bengalis a manterem todos seguros. "É nosso dever proteger todos os bengalis,
independentemente da  religião e da política, de violências discriminatórias, e não molestar
nenhuma comunidade particular, criar divisões ou buscar vingança", disse  um post no X.

Proteção aos hindus no Bangladesh

No velho bairro de Daca, muçulmanos se aliaram aos seus vizinhos hindus  para proteger um
templo hindu de uma multidão violenta. Líderes estudantis formaram grupos de voluntários para
ajudar a guardar outros  sítios.
Mas o crescimento da alarme está ocorrendo Bengala Ocidental, que é o estado indiano mais
próximo do Bangladesh e  compartilha uma fronteira de 2.200 km (1.360 milhas). Um parlamentar
indiano do Partido Bharatiya Janata, que está no governo, disse  que a Índia deveria se preparar
para ver um influxo de refugiados hindus.
"Se essa situação não estiver sob controle, mentalize-se  para dar refúgio a 10 milhões de
refugiados hindus. Se a situação não for controlada, o Jamaat e os radicais  tom...
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